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O nitrogênio (N) é o segundo nu-
triente mineral mais demandado pela 
cana-de-açúcar e o que mais limita o 
seu desenvolvimento. Em geral, para 
cada 100 toneladas de colmos são 
exportados 100 kg de N do cam-
po. Assim, estima-se uma extração 
de aproximadamente 49 mil tone-
ladas de N para a produção dos 
49 milhões de toneladas de cana 
registradas no Nordeste brasileiro 
nos mais de 930 mil hectares onde 
foi cultivada em 2017 (IBGE, 2018), 
e que se localizam em grande par-
te nos Tabuleiros Costeiros. Como a 
cultura raramente utiliza mais do que 
40% do N fertilizante, a maior parte do 
adubo aplicado está sujeito a perdas 
por lixiviação do nitrato ou em formas 

gasosas. Logo, técnicas de cultivo que 
favoreçam a redução da necessidade 
de fertilizantes nitrogenados são neces-
sárias para uma produção sustentável, 
aumentando a eficiência no uso des-
te insumo e diminuindo o potencial de 
impactos ambientais. 

O uso de pousio melhorado, quando 
se cultiva a área com adubos verdes 
por ocasião da reforma dos canaviais 
é uma técnica comprovadamente 
eficiente (Cerqueira, 2011), pois as 
leguminosas possuem a capacida-
de de fixar o N presente na atmosfe-
ra que se tornam disponíveis para a 
cana-de-açúcar quando a sua biomas-
sa é incorporada ao solo, diminuindo a 
necessidade de adubos sintéticos e os 
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impactos ambientais a ele associados. 
Dentre as leguminosas que podem ser 
usadas, as variedades de Mucunas 
(Mucuna pruriens) são bastante efi-
cientes em virtude do grande volume 
de biomassa que produzem e da alta 
capacidade em fixar o N atmosférico.

Usualmente, experimentações de 
campo são utilizadas para avaliações 
de práticas de manejo tais como o uso 
de pousio melhorado. Mas, apesar da 
grande relevância local, esses expe-
rimentos têm custo elevado, são de 
longa duração e demandam muita mão 
de obra. Por outro lado, os simulado-
res de produção agrícola são capazes 
de gerar informações sobre os efei-
tos de diversas práticas agrícolas, 
permitindo-se avaliar o seu desempenho 
agronômico e ambiental de forma rápi-
da, com baixo custo e menor demanda 
de mão de obra. 

Atualmente, o APSIM (Holzworth et al., 
2014),  acrônimo para Agricultural 
Production system SIMulator, é um dos 
mais bem testados e utilizados simu-
ladores de manejo da cana-de-açúcar 
em todo o mundo, já tendo sido am-
plamente empregado na avaliação de 
inúmeras práticas de manejo e, no 
presente trabalho, o pousio melhorado 
com mucuna-verde foi testado com o 
APSIM versão 7.9 (sob licença não co-
mercial para pesquisa e desenvolvimento) 
para as condições de solo e clima de 
São Luiz do Quitunde, nos Tabuleiros 

Costeiros de Alagoas, considerando-se 
o plantio de cana-de-açúcar de ano-e-meio 
com 5 cortes, sem irrigação, plantada 
no mês de agosto e a mucuna-verde 
semeada em abril, ou seja, 120 dias 
antes da renovação do canavial.

O objetivo deste Comunicado 
Técnico é recomendar o uso do pousio 
melhorado com mucuna-verde na re-
novação do canavial como forma de 
reduzir a necessidade de adubação 
nitrogenada e, ao mesmo tempo, 

Mucuna para adubação 
verde

Uma das leguminosas com gran-
de potencial para utilização como 
adubo-verde nos sistemas agrícolas é 
a mucuna-verde. Esta planta tem uma 
alta capacidade de produção de biomas-
sa e apresenta baixo risco de tornar-se 
uma planta invasora, já que não possui 
dormência. 

O clima tropical úmido com verão 
seco dos Tabuleiros Costeiros em Ala-
goas, onde prevalece uma ampla dispo-
nibilidade de insolação ao longo de todo 
o ano, temperaturas variando entre 23 °C 
e 26 °C e uma precipitação pluviométrica 
entre 1.200 mm e 1.600 mm anuais, fa-
vorece o desenvolvimento dessa espé-
cie. Em tais condições, a produção de 
massa verde pode chegar a 50 t ha-1, 
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o que corresponde a até 10 t ha-1 de 
massa seca. O teor de N na biomassa 
da mucuna-verde é, em média, de 2,3% 
e, estudos realizados no Brasil, mostram 
que em torno de 70% do N acumula-
do na parte aérea da mucuna-verde é 
proveniente da fixação biológica do N 
atmosférico, graças à associação simbi-
ótica entre a leguminosa e bactérias dos 
gêneros Rhizobium e Bradyrhizobium. 

As simulações realizadas demons-
tram que na região dos Tabuleiros 
Costeiros em São Luiz do Quitunde, 
AL há um potencial de produção de 8 t ha-1 
de massa seca de mucuna-verde, acu-
mulando em torno de 180 kg de N ha-1. 
Quantidade essa que, sendo incorpora-
da ao solo no momento da reforma do 
canavial, irá favorecer sua estrutura, além 
de liberar o N previamente acumulado 
para a nutrição do canavial instalado.

Redução da necessidade 
de adubo nitrogenado 
sintético

Uma vez que a biomassa da legu-
minosa é incorporada ao solo após o 
período de pousio, inicia-se o processo 
de mineralização do material orgânico, 
ou seja, a conversão da biomassa e de 
seus componentes da forma orgânica 
para a forma mineral. Nesse processo, 
o N que foi imobilizado nas estruturas 
orgânicas das plantas é convertido na 
forma mineral no solo, ficando disponí-
vel para ser absorvido pela cultura da 
cana-de-açúcar instalada no momento 
da reforma, reduzindo a necessidade 
de N na forma de fertilizantes sintéticos 
como a ureia. A Figura 1 mostra o efeito 
que o uso da mucuna-verde na área em 
pousio tem na redução da necessidade 
de ureia ao longo do ciclo do canavial.
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Figura 1.  Efeito do uso de mucuna-verde durante o período de pousio na resposta da cana-de-açúcar 
à adubação com ureia, em sistema de produção de cana de ano-e-meio, nas condições de solo 
e clima de São Luiz do Quitunde, AL, simuladas com o modelo APSIM versão 7.9.
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A mineralização do adubo verde é 
capaz de suprir toda a necessidade 
da cana-de-açúcar para o primeiro 
corte, que se dá aos 18 meses após 
o plantio/reforma. O remanescente 
de N da adubação verde é ainda capaz 
de suprir em grande parte a demanda 
da cana-de-açúcar para o segundo cor-
te, quando a produtividade máxima é 
obtida com a dose de 360 kg ha-1 de 
ureia quando o pousio melhorado não 
é adotado, mas a metade dessa dose 
(180 kg ha-1) já é suficiente para se atin-
gir a produtividade máxima com o uso 
do pousio melhorado (Figura 1).

Do terceiro ao quinto corte, ainda há 
um efeito benéfico da adubação verde 
na produtividade da cana-de-açúcar, no 
entanto, esse efeito é menos evidente 
do que durante os dois primeiros cortes, 
e a dose de 180 kg ha-1 de ureia é a mais 
recomendada, uma vez que não se ob-
serva ganhos expressivos de produtivi-
dade com incrementos na dose de ureia, 
tal como mostra a Figura 1.

Impactos no estoque 
de carbono do solo

A observação da capacidade de 
conservação ou mesmo acúmulo da 
matéria orgânica no solo é um aspecto 
relevante de qualquer manejo cultural 
em sistemas de produção agrícola e, 
para a cultura da cana-de-açúcar, isso 
não é uma exceção. Práticas conser-

vacionistas da matéria orgânica aju-
dam a mitigar os efeitos das emissões 
de gases de efeito estufa pelo sequestro 
de carbono, favorecem o desenvolvi-
mento de raízes das culturas, auxiliam 
na capacidade do solo em preservar os 
nutrientes minerais, promovem uma me-
lhoria na estrutura dos solos e aumen-
tam a capacidade de retenção de água, 
principalmente em solos arenosos.

Os efeitos negativos que o siste-
ma de colheita manual com cana 
queimada tem no estoque de carbo-
no e na matéria orgânica do solo são 
bastante conhecidos. Essa prática, 
contudo, ainda é muito utilizada nas 
regiões produtoras de cana-de-açúcar 
nos Tabuleiros Costeiros do Nordeste 
do Brasil, em virtude de facilitar a co-
lheita em locais onde não é possível a 
colheita mecanizada e também ao fato 
de que as cinzas produzidas na queima 
são ricas em nutrientes minerais, princi-
palmente fósforo e potássio, que estão 
prontamente disponíveis para a safra 
subsequente. Todavia, a diminuição no 
estoque de matéria orgânica compro-
mete a fertilidade dos solos a médio e 
longo prazo. 

Em contrapartida, inúmeros estudos 
já comprovaram que a adubação verde 
com o uso de leguminosas em sistemas 
de produção, seja por meio de culturas 
intercalares, em sistemas de rotação 
ou durante o período de pousio da área 
a ser plantada, favorece o aumento da 
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matéria orgânica e, em consequência o 
sequestro de carbono no solo. 

A fi gura 2 apresenta o resultado de 
simulações da variação de carbono 
orgânico do solo na camada de 0 cm-30 cm 

após 12 anos de cultivo (10 safras) em 
função do tipo de colheita e do uso da 
mucuna-verde como adubo verde no pe-
ríodo de pousio na reforma do canavial.

1 
 

 1 
Figura 2.   Efeito do tipo de colheita (cana crua mecanizada ou cana queimada manual) e do uso do 
pousio melhorado com mucuna-verde na reforma do canavial sobre a variação no estoque de C orgânico 
na camada de 0 cm-30 cm de solo após 12 anos de cultivo (10 safras) nas condições de solo e clima de 
São Luiz do Quitunde, AL, simuladas com o modelo APSIM versão 7.9.
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Partindo-se de um estoque inicial de 
51 t ha-1 de C orgânico na camada de 
0 cm-30 cm de solo, após 12 anos de 
cultivo e com a aplicação de 180 kg ha-1 
corte-1 de ureia, há um incremento nesse 
estoque de 1,3 t ha-1 quando se adota 
o uso de mucuna-verde no período de 
pousio e se pratica a colheita de cana 
crua. Mesmo com a colheita manual de 
cana queimada, a redução no estoque 
de carbono orgânico do solo quando se 
faz uso do pousio melhorado é bastan-
te inferior, cerca de metade apenas, do 
que aquela que ocorre quando não ado-
ta essa prática. Portanto, recomenda-se 
o uso da colheita da cana crua associa-
da ao uso do pousio melhorado com o 
plantio de mucuna, pois favorece a con-
servação da fertilidade orgânica do solo 
e promove o sequestro de carbono do 
solo, auxiliando na mitigação dos efeitos 
das emissões de gases de efeito estufa.

de cana de ano-e-meio sem irrigação 
plantada em agosto, pode-se reduzir a 
adubação nitrogenada nos 2 primeiros 
cortes da cana-de-açúcar quando, por 
ocasião da reforma do canavial, se pra-
tica o pousio melhorado com o uso de 
mucuna-verde, semeada 120 dias antes 
do plantio da cana, sendo semeadas 
16 sementes por m2 e sem o aporte 
de fertilizantes, e a biomassa sendo in-
corporada ao solo por ocasião do plan-
tio da cana-de-açúcar com aração até à 
profundidade de 20 cm. Com a adoção 
desta prática, não há a necessidade do 
suprimento de N fertilizante para o pri-
meiro corte (cana-planta) e doses de 
180 kg ha-1 de ureia (80 kg N ha-1) são 
recomendadas para assegurar produti-
vidades satisfatórias nas cortes subse-
quentes (cana-soca).

Por último, mas não menos importan-
te, o uso do pousio melhorado deve ser 
associado à prática da colheita de cana 
crua, pois, em conjunto, estas práticas 
asseguram a conservação do estoque 
de matéria orgânica de solo, auxiliando 
na mitigação dos efeitos das emissões 
de gases de efeito estufa e favorecem 
uma produção sustentável de açúcar e 
álcool.

Considerações finais
O pousio melhorado com o uso de 

mucuna-verde por ocasião da reforma 
dos canaviais reduz a necessidade de 
adubos nitrogenados sintéticos e ainda 
auxilia no sequestro de carbono no solo.

Portanto, com base em simulações 
de longo prazo (12 anos/10 safras), para 
as condições de solo e clima dos Tabu-
leiros Costeiros na região de São Luiz 
do Quitunde, AL e sistema de cultivo 
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